
A parábola do rico e Lázaro na visão espírita

A rigor não poderíamos usar a expressão “na visão espírita”,  porquanto, não temos
procuração para falar em nome da Doutrina; por isso rogamos ao leitor que a entenda como
sendo a visão particular de um espírita, estudioso da Bíblia, da parábola em questão.

Sabemos da possibilidade de muitos dos cristãos tradicionais não vierem a gostar do
que iremos falar;  entretanto,  rogamos que sejam condescendentes conosco,  pois  estamos
apenas usando da faculdade da “Livre interpretação da Bíblia”,  defendida por Martinho
Lutero (1483-1546) e também por João Calvino (1509-1564), o que nos dá, obviamente, o
direito de interpretá-la sob a ótica da crença religiosa que abraçamos.

Em A Gênese, Kardec, falando sobre essa questão, disse:

Mas quem ousa permitir-se interpretar as Escrituras Sagradas? Quem
tem esse direito? Quem possui as luzes necessárias, senão os teólogos?

Quem ousa? A ciência, primeiro, que não pede permissão a ninguém para
dar a conhecer as leis da Natureza, e salta, de pés juntos, sobre os erros e os
preconceitos.  Quem  tem  esse  direito? Neste  século  de  emancipação
intelectual e de liberdade de consciência, o direito de exame pertence a todo
mundo, e as Escrituras não são mais a arca santa, na qual ninguém ousava
tocar os dedos sem o risco de ser fulminado. […] (KARDEC, 2007e, p 36) (grifo
nosso).

Então, se nos permitem, vamos à nossa interpretação do texto da parábola do mau rico
e o pobre Lázaro, narrada no Evangelho de Lucas:

Lc 16,19-31: “Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino e cada dia se
banqueteava com requinte. Um pobre, chamado Lázaro, jazia à sua porta, coberto de
úlceras.  Desejava  saciar-se  do que caía  da  mesa  do  rico...  E  até  os  cães  vinham
lamber-lhe as úlceras. Aconteceu que o pobre morreu e foi levado pelos anjos ao seio
de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado. Na mansão dos mortos, em meio a
tormentos,  levantou  os  olhos  e  viu  ao  longe Abraão e  Lázaro  em seu  seio.  Então
exclamou: 'Pai Abraão, tem piedade de mim e manda que Lázaro molhe a ponta do
dedo para me refrescar a língua, pois estou torturado nesta chama'. Abraão respondeu:
'Filho, lembra-te de que recebeste teus bens durante tua vida, e Lázaro por sua vez os
males; agora, porém, ele encontra aqui consolo e tu és atormentado. E além do mais,
entre nós e vós existe um grande abismo, a fim de que aqueles que quiserem passar
daqui para junto de vós não o possam, nem tampouco atravessem de lá até nós'. Ele
replicou: 'Pai, eu te suplico, envia então Lázaro até à casa de meu pai, pois tenho cinco
irmãos; que leve a eles seu testemunho, para que não venham eles também para este
lugar de tormento'. Abraão, porém, respondeu: 'Eles têm Moisés e os Profetas; que os
ouçam'. Disse ele: 'Não, pai Abraão, mas se alguém dentre os mortos for procurá-los,
eles se arrependerão'. Mas Abraão lhe disse: 'Se não escutam nem a Moisés nem aos
Profetas, mesmo que alguém ressuscite dos mortos, não se convencerão'".

O primeiro ponto que destacamos no texto é o fato de que, por ele, pode-se concluir
que a alma conserva sua individualidade após a morte, o que comprova o acerto da resposta
dos Espíritos a Kardec sobre isso:

150. Após a morte, a alma conserva a sua individualidade?
“Sim; jamais a perde. Que seria ela, se não a conservasse?

150-a.  Como a alma constata a sua individualidade, uma vez que não tem
mais o corpo material?

“Ela tem ainda um fluido que lhe é próprio, haurido na atmosfera do seu
planeta e que representa a aparência de sua última encarnação: seu perispírito.

(KARDEC, 2006, p. 143-144).



Visando tornar  mais  fácil  a  apresentação de  nossas  considerações  ao  texto bíblico,
iremos destacar dele os trechos, que julgamos importantes para análise.

a) “Aconteceu que o pobre morreu e foi levado pelos anjos ao seio de Abraão”.

Os anjos representam os espíritos que, no mundo espiritual, cuidam daqueles que estão
no limiar do portal para sair do mundo físico. São, como se diz, “gente como a gente”; apenas
que  estão  fora  da  carne  e  num estágio  evolutivo  superior  ao  nosso,  o  que lhes  permite
ajudarem-nos no trespasse de volta à nossa origem.

Sobre os anjos, temos as seguintes informações dos Espíritos superiores:

128.  Os  seres  a  que  chamamos  anjos,  arcanjos,  serafins,  formam uma
categoria especial, de natureza diferente da dos outros Espíritos?

“Não; são Espíritos puros: os que se acham no mais alto grau da escala e
reúnem todas as perfeições.”

Kardec: A palavra anjo desperta geralmente a ideia de perfeição moral. Entretanto, ela
se aplica muitas vezes à designação de todos os seres, bons e maus, que estão fora da
Humanidade. Diz-se: o anjo bom e o anjo mau; o anjo de luz e o anjo das trevas. Neste
caso, o termo é sinônimo de Espírito ou de gênio. Tomamo-lo aqui na sua melhor acepção.

129. Os anjos hão percorridos todos os graus da escala?
“Percorreram todos os graus, mas do modo que havemos dito: uns, aceitando

sem murmurar  suas missões, chegaram depressa; outros, gastaram mais ou
menos tempo para chegar à perfeição.”
(KARDEC, 2006, p. 130).

No texto  bíblico,  eles,  os  anjos,  são  os  espíritos  que  participaram do processo  de
desencarnação de Lázaro e depois o levaram para onde se encontrava Abraão. Os Espíritos
puros, passaram, como todos irão passar, pelo ciclo de reencarnações para progredirem, sem
qualquer  tipo  de  privilégio.  Entre  eles  podemos,  inclusive,  encontrar  alguns  parentes
desencarnados, porquanto os laços de amor jamais se rompem com a morte.

O que os Espíritos superiores informaram a Kardec nos ajudará a entender isso:

285.  Os  Espíritos  se  reconhecem por  terem convivido  na  Terra?  O  filho
reconhece o pai, o amigo reconhece o seu amigo?

“Sim, e assim de geração em geração.”

285-a.  Como se reconhecem no mundos dos Espíritos os homens que se
conheceram na Terra?

“Vemos  a  nossa  vida  pretérita  e  lemos  nela  como  num  livro.  Vendo  o
pretérito dos nossos amigos e dos nossos inimigos, aí vemos a sua passagem da
vida para a morte.”

286.  Ao  deixar  os  seus  despojos  mortais,  a  alma  vê  imediatamente  os
parentes e amigos que a precederam n o mundo dos Espíritos?

“Nem sempre imediatamente. Como já dissemos, ela precisa de algum tempo
para reconhecer-se e desembaraçar-se do véu material.”

289.  Nossos parentes e amigos vêm,  algumas vezes, encontrar-se conosco
quando deixamos a Terra?

“Sim, os Espíritos vão ao encontro da alma a que se afeiçoaram. Felicitam-
na, como se regressasse de uma viagem, por haver escapado aos perigos da
estrada,  e  ajudam-na  a  desprender-se  dos  laços  corporais.  É  uma  graça
concedida  aos  bons  Espíritos  quando  os  seres  que  os  amam  vêm  ao  seu
encontro, ao passo que aquele que se acha maculado permanece no isolamento
ou só tem a rodeá-lo os que lhe são semelhantes. É uma punição.”

290. Os parentes e amigos sempre se reúnem depois da morte?
“Depende de sua elevação e do caminho que seguem para progredir. Se um

deles está mais adiantado e caminha mais depressa do que outro, não poderão
ficar juntos; é possível que se vejam algumas vezes, mas só estarão reunidos
para sempre quando puderem caminhar lado a lado, ou quando se houverem
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igualado na perfeição. Além disso, a privação de ver os parentes e amigos é, às
vezes, uma punição.”

(KARDEC, 2006, p. 219-220).

Abraão, que, na cultura judaica, era reverenciado como “nosso pai Abraão”, representa,
por sua vez, os nossos parentes já desencarnados que, segundo o nosso merecimento, iremos
encontrá-los, ao retornamos à nossa pátria espiritual, o que se pode comprovar nas questões
de O Livro dos Espíritos, logo acima e com esta que consta na obra O que é o Espiritismo:

153.  Encontra  a  alma  no  mundo  dos  Espíritos  os  parentes  que  ali  a
precederam?

Não só  os  encontra,  como também a outros  muitos,  seus  conhecidos de
outras existências.

Geralmente,  aqueles que mais  a amam vêm recebê-la  à  sua chegada no
mundo espiritual, e ajudam-na a desprender-se dos laços terrenos.

Entretanto, a privação de ver as almas mais caras é, algumas vezes, punição
para os culpados.

(KARDEC, 2001, p. 212).

Ainda podemos acrescentar essa outra fala de Kardec, constante da  Revista Espírita
1859:

O instante em que um deles vê cessar sua escravidão, pela ruptura dos laços
que o retêm ao corpo, é um instante solene;  em sua reentrada no mundo
dos Espíritos,  é acolhido por seus amigos,  que vêm recebê-lo como no
retorno de uma penosa viagem; se a travessia foi feliz, quer dizer, se o tempo
de exílio foi empregado de modo proveitoso, por ele, e o eleva na hierarquia do
mundo  dos  Espíritos,  felicitam-no;  aí  reencontra  àqueles  que  conheceu,
mistura-se àqueles que o amam e simpatizam com ele, e então começa,
verdadeiramente, para ele, sua nova existência. (KARDEC, 1859e, p. 87) (grifo
nosso).

Certamente, que os laços de amor, que nos unem a parentes e amigos, continuam no
“além da vida”.

b) “Morreu também o rico e foi sepultado”.

Considerando que tanto os bons quanto os maus morrem, isso nos leva a concluir que a
morte não pode ser vista, pela ótica em que geralmente se acredita, como sendo um castigo
de Deus à humanidade por conta do “original” pecado de Adão e Eva, até mesmo porque os
animais, que nada têm a ver com essa história, também morrem. A morte, portanto, é uma lei
natural, sob a qual todos os seres vivos estão sujeitos, sem exceção alguma.

Diferente do que aconteceu com Lázaro, o rico não teve merecimento para ser recebido
pelos anjos (espíritos) e nem o de ser levado ao encontro de parentes que o antecederam à
morte. Certamente, que aqui vale esta assertiva de Jesus: “a cada um segundo suas obras”
(Mt 16,27).

c) “Na mansão dos mortos, em meio a tormentos, levantou os olhos e viu ao longe
Abraão e Lázaro em seu seio”.

Algo bem interessante encontramos aqui. Trata-se de perceber que, naquela época de
Jesus, acreditava-se em “mansão dos mortos” e não em “céu e inferno”, como às vezes nos
querem fazer crer alguns teólogos.

E, segundo essa crença, para lá iam todos os espíritos desencarnados, fossem eles bons
ou maus.

Observe,  caro leitor,  que o texto está  afirmando que o rico viu ao longe Abraão e
Lázaro, fato que prova estarem ambos no mesmo local, ou melhor, na mesma região espiritual.

Bart D. Ehrmann (1955- ), Ph.D em teologia pela Universidade de Princeton e professor
de estudos religiosos na Universidade da Carolina do Norte, nos Estados Unidos, considerado



um dos  maiores  especialistas  em  Novo  Testamento  da  atualidade,  dá-nos  notícias  dessa
crença:

[…]  O  que  surge  é  a  crença  em  céu  e  inferno,  uma  crença  não
encontrada nos ensinamentos de Jesus ou Paulo, mas inventada tempos
depois por cristãos que se deram conta de que o Reino de Deus nunca seria
implantado nesta Terra. Essa crença se tornou um ensinamento básico cristão, o
mundo sem-fim. (EHRMAN, 2010, p. 286) (grifo nosso).

Essa informação, vem corroborar o que dissemos.

Para nós, os espíritas, ambos estariam, certamente, no Umbral, região espiritual que
circunda a Terra, como se fosse um campo de força, no qual se encontram retidos todos os
espíritos, que ainda estão vinculados ao grau evolutivo que ela comporta, condição que não
lhes permite irem para outros mundos. Assim, permanecem vinculados a ela, onde passarão
por novas experiências em novas reencarnações, até conquistarem o grau de evolução máximo
que se pode nela alcançar.

Para explicar como é possível os bons e os maus conviverem, ao mesmo tempo, no
Umbral, trazemos a seguinte questão de O Livro dos Espíritos:

278. Os Espíritos das diferentes ordens estão misturados uns com os outros?
“Sim e não; quer dizer: eles se veem, mas se distinguem uns dos outros.

Eles se evitam ou se aproximam, segundo a analogia ou a antipatia de seus
sentimentos, tal como acontece entre vós. É todo um mundo, do qual o vosso é
pálido reflexo. Os da mesma categoria se reúnem por uma espécie de afinidade
e formam grupos ou famílias, unidos pelos laços da simpatia e pelos fins a que
visam: os bons, pelo desejo de fazerem o bem; os maus, pelo de fazerem o mal,
pela vergonha de suas faltas e pela necessidade de se acharem entre seres
semelhantes a eles.”

Kardec: Tal uma grande cidade onde os homens de todas as classes e de todas as
condições se veem e se encontram, sem se confundirem; onde as sociedades se formam
pela analogia dos gostos; onde o vício e a virtude convivem lado a lado sem se falarem.

(KARDEC, 2006, p. 217).

Com essas explicações fica mais fácil o entendimento dessa situação.

d) "E além do mais, entre nós e vós existe um grande abismo, a fim de que aqueles
que  quiserem  passar  daqui  para  junto  de  vós  não  o  possam,  nem  tampouco
atravessem de lá até nós'”.

Podemos interpretar esse “grande abismo” de duas maneiras: a primeira, é em relação
à evolução espiritual de cada um e a segunda diz respeito à vibração que cada espírito emite.
No primeiro caso, somente através da reencarnação é que um espírito pode atingir a evolução
espiritual de um outro, momento em que ambos passarão a estar no mesmo nível. Quanto à
questão vibracional, sabe-se que os bons podem ir a qualquer lugar, enquanto que os maus
ficarão restritos a certos lugares. Vejamos:

279. Todos os Espíritos têm livre acesso a qualquer região?
“Os bons vão a toda parte, e assim deve ser, para que possam exercer sua

influência sobre os maus. Mas as regiões habitadas pelos bons são interditadas
aos  Espíritos  imperfeitos,  a  fim  de  não  as  perturbarem  com  suas  paixões
inferiores.”
(KARDEC, 2006, p. 217).

Então, por esse prisma, a faixa da dimensão espiritual da mansão dos mortos, onde se
encontrava Lázaro, era interditada ao rico.

e) “Ele replicou: 'Pai, eu te suplico, envia então Lázaro até à casa de meu pai, pois
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tenho  cinco  irmãos;  que  leve  a  eles  seu  testemunho,  para  que  não  venham  eles
também para este lugar de tormento'”.

Nesse trecho, encontramos duas coisas; uma delas diz respeito à crença de que os
mortos podem se comunicar com o vivos, razão do pedido do rico; a outra nos remete ao fato
de que os “mortos” não deixam de se preocuparem com os vivos. Isso pode ser confirmado
com essa transcrição da obra O que é o Espiritismo:

151. Conserva a alma as afeições que tinha na vida terrena?
Guarda todas as afeições morais e só esquece as materiais, que já não são

de sua essência; por isso veem satisfeita ver os parentes e amigos e sentem-se
feliz com a lembrança deles. […].

(KARDEC, 2001, p. 211).

Assim, se se romperem os laços de amor, que temos para com os parentes e amigos,
não há sentido algum em ter vida após a morte.

E não podemos deixar de observar que o rico, ainda que desumano em relação às
necessidades materiais do pobre, preocupou-se com seus seus cinco irmãos, não queira que
eles fosse para o lugar onde se encontrava. O amor é algo que existe no imo de todos nós,
ainda que, por egoísmo, só o dediquemos aos parentes próximos.

f) “Abraão, porém, respondeu: 'Eles têm Moisés e os Profetas; que os ouçam'. Disse
ele:  'Não,  pai  Abraão,  mas  se  alguém  dentre  os  mortos  for  procurá-los,  eles  se
arrependerão'. Mas Abraão lhe disse: 'Se não escutam nem a Moisés nem aos Profetas,
mesmo que alguém ressuscite dos mortos, não se convencerão'".

Interessante é que Abraão não disse que não havia possibilidade de Lázaro avisar aos
irmãos do rico, o que comprovaria não existir a comunicação entre os vivos e os mortos. Em
sua resposta, ele, na verdade, afirma da inutilidade de tal coisa, pois como os irmãos do rico
não ouviam os vivos, no caso, Moisés e os profetas, muito menos ouviriam os mortos. Fato
incontestável é que isso, inclusive, acontece até nos dias de hoje, onde se vê uma grande
maioria de crentes que não acredita no que os espíritos dizem, provando, portanto, que Abraão
estava coberto de razão.

Paulo da Silva Neto Sobrinho
Jan/2012
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